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Quinta feira, 27 de Setembro de 1934- As 21 horas 

CONCERTO 
vfi):;-~ 
Y"t' 

SOUZA LIMA 
PROGRAMMA 

CHACONN E 
SONATA APPASSIONA TA 

ali. assai 
and. con moto 

a !L non troppo, presto 

q;;::=== ---..........J.l 

Pre ludio (da Suíte "Pour le Piano)}) 

Dansa do medo 
Brincando de íazz (Da suí te infa ntil ) 

Valsa do bailado "Na íla" 
(~ranscrípção de concer to) 

Bailada em sol menor 
Nocturno 
Grande va lsa 

Rêve dJamour 
12a. Rhap3odía 

((:""---~ 

BACH-BUSON I 

BEETHOVEN 

Debussy 

M. de fali a 

Souza Lima 
Léo Delíbes-Dohnányí 

~ C hopin 

{ Líszt 

I. 

I 
Grande piano de concerto 11 Erard" gentilmente cedido pelo .~ 

Pro!. MARIO NEVES ~J 

SOU~L,. LI1\1A arrebatadores da technica , as 
qualidades do "som ,., e a cultura 

Amanhã, o nosso mag·estoso musical do magnífico artista. 
Theat:·o aa 1Jaz abrLá as sua::> Os maiores criticas têm sido 
poi·tJs, para receber o genial unanimes em exaltar o valor de I 
Souza Lima. ~ .. oJ.za Li. ma. 

I 

Não posso definir, nestas de&- .Paris, Roma, Milão, Berlim, • 
coioridas pala.vras, o üaruen.so !.Buenos Aires e muitas <mtras 
g0nio que c Pará vae ouvir. :.:~pitaes, sentiram o fremii.o de 

Souza Lima realiza a inter- :su< Arte suprema; os paraenses 
pretação perfeita; sob a pressão vão encher o Theatro da raz e 
dos seus dedo::; magnetizantes, o delirar d 'enthusiasmo, com o to­
teclado freme, canta, chora, ri... que scintillante, unico, maravi-

L' a graça infinita, a b.avura lhoso, do maior pianista do Era 
i'>Obcrba, a l\Iusica, a Vida, em· ~il. 

.fim, tão grandes são os poderes 
1 

I. AI 
MARIO NEVES 

Souza Lima 

O Th'eatro da Paz apres~ntava u•a 
pecto belllssimo, :por occasião do 
Sousa Lima; uma numerosa 
oonst!tuida por todo o nosso mundo 
g1ante, intellectual e artístico. 

Soüsa Lima detl inicio ao 
com a 1l'rand!osa Chaconne à;e 
soni; toida a "arte oemotiva de 
delicagas e piedosas", do Mestre do 
traporito, foi fiel'.lllente Nproduzt'l·a . 

A seguir, tivemos a visão sublime ~ 
Beethoven , ll!a. Sollilta App'assionata; tal-

possa retratar a perfeição do executor 
a comp~ehensão profunda, que o 
nente Sousa Lima tem da obra 
c-a de Beethov-en. 

Na 2.• parte, o incomp:travel 
tocou o Preludio da "Suíte pour 
no·• do maravilhoso Debussy, a 
do medo" de Falia, a valsa do bailado 
"Naila", de L-eo Deltbes, n 'uma fu;,'Uran. 
toe tr>anscripção de concerto· de Dohmnylp 
e "Brincando de Jazz" 1d"auctoria do 
tal!sta; esta ultiil".ft peça, d'ur.n:a 
dida factu.ra , encantadora e delicioõa 
bisada pela assJ.stenci·a elec·trlzada. 

Na 3.• parte do programma, on· 
a Bailada em sol menor, a Grande 
e o Nocturn.o o:P. 9 11.0 I de Chopin; 
rem10s frlzar, esi!)ecialm,ente, as 
pretações -da music;a divina de 
grande parte dos pianistas toca um 
pin viscoso, ·moUe, um fantoche 

' mente, aru·astando o gran·de Roruantlcâ. 
com ridículas "sentimlental!dad·~s" 

baixo preço. Que fo.rm.ldavel lloção 
Sousa LL!nt:L, com >as suas luminosas 

I ducções, da verdrudeira musica de 
pin e:m todo o esplendor d!e sua 
zal 

Encerrando a mais empolgante 
de arte que o Pará possue, até hoje, d1' 
numeras do malab1rista genial- Li• 
Sonho de Arno,r e 12." Rllapsodil; sentl· 
mos o extra:;le das sensações ineditas , 
pa.ltnea.mos, -trooetica.roe.nte, dzlumbra 

I
. dos, a maior gloria pianistiça elo E"" -.:i 

O inegualavel ""virtuose", -exect:tr .' tl• 

tra-:progralllma, ce-m etegancl<a e c' 'kg 
de3..<t inexcedíveis, uma valsa. d., Chcm:~ 

Sousa Lima seg;lirá, na proximq 
çaft>lra, <Ha 2, para o sul da Republ! 

I deixando, entre nós, a .J-acol"d'lç;\o r:l~~­
recrv•el •da sua Arte procllglosa. 

I B.;)e·n. 30 cte s€tmb~·o, 1934. 

' !: .... , MARIO NEVES 




